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Indústria do Estado é a 2ª
que mais cresceu no País
Crescimento de 5,6%
no ano passado supera
expectativas da Findes
e deixa o Espírito Santo
atrás apenas do Pará,
segundo o IBGE

A indústria capixaba regis-
trou o segundo melhor re-
sultado do País em 2014, se-

gundo dados divulgados ontem
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O crescimento de 5,6% da produ-
ção física industrial superou as ex-
pectativas da Federação das Indús-
trias do Espírito Santo (Findes).

Em coletiva de imprensa reali-
zada em janeiro deste ano, o presi-
dente Marcos Guerra, com base
em estudo do Instituto de Desen-
solvimento Industrial do Espírito
Santo (Ideies), anunciou um pos-
sível incremento de 4,8% na pro-
dução capixaba.

Os números publicados pelo IB-
GE colocam o Espírito Santo atrás
apenas do Pará, que registrou, no
ano passado, acréscimo de 8,1% na
produção física. Entretanto, na
comparação entre os meses de de-
zembro de 2013 e 2014, a indústria
capixaba obteve o melhor resulta-
do do País: 12,8% de crescimento.

Já em relação ao mês de novem-
bro, o Estado sofreu queda de 3,3%,
acompanhando tendência nacional
– houve decréscimo em 12 das 14
unidades pesquisadas pelo IBGE.

No Brasil, a produção física in-
dustrial ficou próxima do previsto
pelo estudo do Ideies. A estimativa
divulgada em coletiva de imprensa
anotava queda de 3,0% no acumu-
lado do ano, mas os números di-
vulgados pelo IBGE assinalam re-
cuo de 3,2% no País.

Os números interrompem a ten-
dência de crescimento da indústria
nacional, que havia fechado 2013
com 2,1%, após dois anos de maus
resultados: acréscimo de 0,4% em
2011 e queda de 2,3% em 2012.

Para o presidente do Sistema
Findes, o bom desempenho do se-
tor extrativo, aliado à ampliação
dos investimentos existentes no
Estado e à chegada de novas in-
dústrias, continuará impulsionan-
do bons resultados.

OT I M I S M O
“Acreditamos que o Espírito

Santo continuará crescendo acima
da média nacional. Nossa perspec-
tiva é otimista, mas com o pé no
chão, principalmente porque 2015
será um ano de ajustes em diversas
á re a s ”, argumenta Guerra.

O estudo divulgado pelo Ideies
revela que mais de R$ 21 bilhões
em investimentos privados serão
concretizados no Estado até 2017,
gerando cerca de 21 mil postos de
trabalho para construção e 10 mil
para a operação das novas indús-
t r i a s.

Destacam-se as obras previstas
para Aracruz, Fundão, Itapemi-
rim, Linhares, Presidente Kenne-
dy, São Mateus e Serra.
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SOLDADOR EM INDÚSTRIA: previsão positiva para o setor no Estado

Brasil precisa manter
ajuste fiscal, diz FMI
NOVA IORQUE, EUA

O Brasil precisa manter o curso
da consolidação fiscal, por conta
do alto endividamento e inflação
elevada, além de promover inves-
timentos em infraestrutura para
reduzir gargalos que impedem um
maior crescimento da economia.

É o que recomenda um relatório
dos economistas do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), que se-
rá apresentado na reunião minis-
terial do G-20, grupo formado pe-
los países mais ricos do mundo, na
Turquia, entre os próximos dias 9 e
10. O Fundo faz a mesma recomen-
dação para outros emergentes, co-
mo África do Sul, Índia e Turquia.

No caso do Brasil, o documento
alerta ainda para a necessidade de
o País fazer reformas no mercado
de trabalho e na educação para au-
mentar a produtividade.

O FMI fala também da necessi-
dade de o País facilitar o comércio
externo e o investimento. Em con-
junto, as reformas melhorariam o
ambiente para os negócios, esti-
mulando a confiança dos agentes.

A previsão do FMI é que o Brasil
cresça 0,3% este ano e 1% em 2016.
Nos dois casos, o número é infe-
rior à media da economia mundial
(3,5% e 3,7%, respectivamente) e
do G-20 (3,6% e 3,7%).

“Em muitos países emergentes,
o espaço para adoção de políticas
macroeconômicas para apoiar o
crescimento permanece limitado”,
ressalta o relatório, que pede aten-
ção e ação rápida dos governos do
G-20 para aumentar os níveis de
crescimento potencial dos países.
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PRÉDIO DO FMI: re c o m e n d a ç õ e s

G ove r n o
avalia reduzir
meta fiscal
deste ano
B R AS Í L I A

Uma redução da meta fiscal
deste ano começou a surgir co-
mo possibilidade no governo
por causa do complicado qua-
dro das contas públicas. Embo-
ra ainda embrionário, o plano
foi confirmado por uma fonte
da equipe econômica.

A busca por transparência
por parte do ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, e seu secretá-
rio do Tesouro Nacional, Mar-
celo Saintive, seria uma das
principais razões para justificar
a medida, segundo uma fonte.

A medida, no entanto, não foi
apresentada ao ministro da Fa-
zenda. Questionado, o ministé-
rio afirmou, por meio de sua as-
sessoria, que a possibilidade
não é cogitada neste momento.

Desde a divulgação do rombo
fiscal de R$ 32,5 bilhões do se-
tor público consolidado em
2014, na semana passada, o go-
verno tem se deparado com um
cenário de política fiscal mais
difícil do que o inicialmente tra-
çado por Levy e o ministro do
Planejamento, Nelson Barbosa.

Com a crescente possibilida-
de de frustração do pacote de
aperto nas concessões de bene-
fícios sociais, o governo passou
a estudar novos aumentos de
i m p o st o s.

Um dos alvos pode ser a en-
trada de capital estrangeiro que
aplica em renda fixa, que está há
mais de 18 meses com o Impos-
to sobre Operações Financeiras
(IOF) zerado.
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